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13 partidos 

im • Cristoram t verem suas candidaturas confirmadas para sucessão de Roriz 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou na quinta-feira a 
lista dos partidos aptos a lançar can-
didaturas próprias em chapas majo-
ritárias às próximas eleições. No 
âmbito do Distrito Federal, 13 le-
gendas atendem às exigências da 
nova lei eleitoral: PPS, PDT, PFL, 
PL, PMDB, PMN, PRN, PSD, 
PSDB, PT, PTB, PP e PPR. Des-
ses, pelo menos sete já demonstra-
ram interesse em disputar isolada-
mente ou como cabeças de chapa a 
sucessão do governador Joaquim 
Roriz. Mas, apenas o PT e PPR já 
lançaram seus candidatos ao Buriti, 
respectivamente, o professor Cris-
tóvam Buarque e o ex-governador 
malufista Wanderley Vailim. 

Os outros cinco virtuais candi-
datos ao GDF são: Maurício Cor-
rêa, pelo PSDB; Augusto Carva-
lho, pelo PPS; Osório Adriano, pe-
lo PFL; Valmir Campeio, pelo 
PTB; e José Roberto Arruda, pelo 
PP. Há uma expectativa de que es-
ses políticos se unam para formali-
zar dois blocos: um de centro-
esquerda e outro de centro-direita. 
"Mas, por enquanto, qualquer pre-
visão é precipitada", como atesta a 
deputada tucana Maria de Lourdes 
Abadia, que depois da filiação do 
ministro da Justiça, Maurício Cor-
rêa, ao PSDB, deve mesmo concor-
rer a uma vaga para o Senado. 

O PT, que em 1990 não quis 
formalizar alianças, em 1994 pre-
tende costurar uma ampla coligação 
com PPS, PSDB, PDT, PC do B e 
PSB. "Estamos de portas abertas 
para diálogo", garante o presidente 
regional e líder do PT na Câmara 
Legislativa, Geraldo Magela. Ape-
sar do anunciado interesse dos pe-
tistas, há quem não acredite na efe-
tivação dessa aliança. "Não sei até 
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que ponto o PT vai querer sentar 
para conversar. O mais provável é 
que queira impor sua própria candi-
datura", contesta Maria de Lour-
des. Sua leitura tem fundamento, 
pois o que está certo é que o PT 
"não abrirá mão de lançar Cristó-
vam Buarque ao Buriti", como as-
segura o deputado Chico Vigilante, 
integrante de uma das alas mais 
moderadas do partido. 

As vagas — Em meio às discus-
sões sobre os cargos majoritários, 
cujo quadro deve ser melhor deli-
neado a partir do dia 9, prazo dado 

pela Justiça Eleitoral para filiação 
aos partidos dos futuros candidatos 
às eleições, há quem arrisque fazer 
projeções sobre o número de vagas 
que cada partido conseguirá: "Du-
plicaremos nossos parlamentares na 
Câmara Legislativa, hoje com cin-
co; e no Congresso Nacional, atual-
mente com dois. E ainda faremos 
um senador", aposta Chico Vigi-
lante. Já o PSDB, hoje com dois de-
putados na Distrital e um na Fede-
ral espera eleger, pelo menos, mais 
dois em cada Casa. O PMDB, um 
fracasso nas últimas eleições, na 
avaliação de seu presidente regio- 

nal, o suplente de distrital, Odilon 
Aires, vai surpreender em 1994. 
"Dessa vez não vamos ficar de fo-
ra. Vamos ocupar uma vaga no 
Congresso e umas três na Câmara 
Legislativa", acredita. O PP do go-
vernador Joaquim Roriz é ainda 
mais otimista: pensa em eleger 10 
distritais e seis federais. Mais hu-
milde, o PTB sonha com dois re-
presentantes em cada esfera. 
"Qualquer previsão é prematura, 
mas já dá para saber quem serão os 
vitoriosos nos diversos campos. E 
nós estamos nesse rol", garante 
Manoel de Andrande (PP). 


